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    Prefácio




    Ao longo de uma carreira profissional, uma pessoa certamente virá a deparar-se com inúmeros trabalhos oriundos de pesquisas, baseados em objetivos vários e disciplinas diversas. São vastos os campos de pesquisa, e mais vastos ainda os interesses que levam milhares de pesquisadores a debruçarem-se em seus livros e outros recursos de trabalho. Deste universo acadêmico e científico sai uma verdadeira pletora de resultados, muitas vezes com pouca aplicabilidade prática, ou em outros casos, com pequeno impacto fora do âmbito da disciplina do pesquisador.




    Entretanto, existem aqueles trabalhos cujos resultados transcendem o campo de pesquisa, e cuja importância pode ser imediatamente prevista ou medida em termos de sua significância para a qualidade de vida de uma dada camada da população. Estes trabalhos tomam uma dimensão especial muito além da sua audiência inicial, levando as pessoas que os acessam a repensar seus parâmetros e considerar a pronta aplicação dos resultados na sua vida prática.




    Como engenheiro e executivo internacional de negócios em áreas de petróleo e petroquímica, nunca tive muita exposição a trabalhos de pesquisa em campos de Educação e Psicologia. Minha experiência e conhecimento nessas duas disciplinas são meramente leigos e derivados de uma simples curiosidade pessoal. Nada mais que um ou outro curso eventual em meio a outros cursos mais alinhados com a carreira que escolhi. Nunca me daria ao arroubo de considerar-me profissionalmente versado nestes temas. Sendo assim, quando a Prof. Claudiah Rato solicitou minha ajuda como co-orientador de seu trabalho, minha primeira reação foi: “Nem pensar... O que um engenheiro pode contribuir para uma pesquisa em Educação Secundária?” Mas amizade e curiosidade falaram mais alto, e decidi analisar o assunto com mais carinho. Foi então que tive a oportunidade de vivenciar um daqueles momentos de puro deslumbramento, ao notar que estava diante de um trabalho que realmente pode vir a ser um fator diferenciador em termos de qualidade de vida, tolerância e superação emocional. Apesar de avêsso à idéia de uma associação do tema a assuntos religiosos ou filosóficos, pude identificar na meditação laica um grande instrumento que supre uma deficiência existente em qualquer programa educacional no mundo: a falta de um enfoque formal na educação emocional do indivíduo.




    Para mim, mesmo sem ter nenhuma base acadêmica em Educação, estava clara a importância dos resultados nos alunos. E ainda mais clara a importância de uma ampla disseminação desses resultados de forma a cobrir uma quantidade cada vez maior de pessoas. Pois pude extrapolar que se tais resultados positivos podem ser alcançados tão rapidamente, que dizer de sua aplicação num âmbito mais abrangente?




    Meu ambiente de trabalho pode ser visto como um exemplo de como temos esta deficiência em nossa educação formal. Vemos pessoas altamente qualificadas tecnicamente, com uma habilidade inigualável em negócios, e com treinamento específico em áreas extremamente complicadas de engenharia e tecnologia. No entanto, essas mesmas pessoas falham acintosamente em seu autocontrole emocional. Vemos aqui os estressados, os violentos e explosivos, os que estão à beira de infartos, os fumantes inveterados, os usuários de drogas, e tantos outros conhecidos exemplos de gente que simplesmente não têm o comando de suas próprias emoções. E mais: que não conhecem maneiras de atingir tal comando. Falta o autoconhecimento, e faltam as ferramentas para isso. Enquanto as escolas continuarem a prover somente conteúdo acadêmico ao ensino, sem uma educação emocional mais formal, o futuro adulto estará ao sabor de seu próprio aprendizado emocional informal ao longo da vida, muito mais sujeito a “tentativa-e-erro” e com consequências negativas para si próprio e para as pessoas à sua volta. Torna-se premente a necessidade de reverter esse quadro e implantar-se um meio de formalizar o aprendizado emocional desde o início da vida escolar de um indivíduo. Claro que tal aprendizado deve ser adaptado às diversas faixas etárias, mas imagino que notar-se-iam resultados imediatos em termos de tolerância, melhor relacionamento interpessoal no âmbito escolar, e melhor desempenho acadêmico. Somente com essa plataforma será possível fornecer aos alunos os instrumentos que virão a mostrar-se úteis em sua vida adulta como fatores de autoconhecimento e superação.




    Considero que, apesar de ser uma grande e difícil mudança no paradigma de ensino, esta proposta deve ser analisada com interesse. De especial importância será a quebra do estigma da meditação laica, normalmente associada a práticas esotéricas ou espirituais. Há que se apresentar a meditação como um veículo de autocontrole, desvinculado de tais práticas.




    Por fim, tenho que reiterar o significado deste trabalho. Temos aqui, ao nosso alcance, uma potente arma para uma imediata melhoria de nossas vidas. Nada mais óbvio do que poder aplicar tal objetivo a partir dos bancos escolares. Tenho a absoluta certeza de que futuras gerações de engenheiros e demais pessoas de negócio poderão ser mais complacentes e menos sujeitas às idas e vindas de seu descontrole emocional. Basta termos a coragem de adicionar a meditação laica aos currículos escolares.




    >Roberto Silva




    Engenheiro, Diretor Internacional de Negócios




    Mestrado em Gerenciamento Multicultural




    Houston, agosto de 2011


  




  

    Introdução




    Fruto da experiência do magistério ao longo de 25 anos como professora de educação física, assim como da minha própria formação como psicóloga e educadora do Colégio Pedro II, uma instituição pública federal, este livro conta como surgiu a prática da Meditação Laica e seus surpreendentes benefícios entre os alunos do ensino médio. Trata-se de apresentar uma proposta que venha dar conta da formação integral do cidadão conforme as mais recentes exigências dos organismos nacionais e internacionais como a UNESCO.




    No ambiente escolar, o propósito do preparo para o exercício da cidadania, conforme prevê a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB 9.394/96), fica seriamente comprometido pela ausência de uma educação emocional. É possível constatar que, como seres humanos, ao nascermos, recebemos e aprendemos, prioritariamente, todos os cuidados físicos necessários ao nosso crescimento e desenvolvimento corporal. Após alguns anos, entramos para a escola, onde recebemos e aprendemos todos os conhecimentos necessários para um bom desenvolvimento cognitivo e intelectual, porém, ao longo da vida não recebemos nenhum cuidado formal com nosso desenvolvimento emocional.




    Tal fato compromete o comportamento equilibrado, tanto para atitudes desportivas, quanto para o estabelecimento de relações harmoniosas no exercício pleno da cidadania.




    O futebol mundial, por exemplo, possui um dos maiores conglomerados para apoio logístico e financeiro para sua execução. As indústrias de roupas e calçados desportivos estão constantemente aperfeiçoando seus produtos na intenção de melhorar o desempenho do atleta. As academias, com seus aparelhos e técnicas de treinamento, também. Sendo assim, é de se pressupor que esse desporto contenha o grupo de atletas de mais alto nível considerando, inclusive, a opulência de recursos financeiros que lhe são dirigidos. No entanto, muitas vezes vemos esse atleta colocar em risco uma brilhante carreira, por conta de sua fragilidade emocional no momento em que se vê colocado à prova nessa dimensão.




    Podemos perceber que isso acontece não somente entre grupos de atletas de alto nível, mas entre grupos do nosso cotidiano social. Há inúmeros exemplos de reações desequilibradas por conta de uma total inabilidade de se lidar com fortes emoções quando nos encontramos em situações de pressão.




    Facilitar as relações sociais harmoniosas é, também, um dos quatro pilares sugeridos pela UNESCO como princípios da educação.




    Segundo o Relatório para a UNESCO da Comissão Internacional sobre Educação para o século XXI (Delors et al., 1996), são quatro os pilares da educação: aprender a conhecer, aprender a fazer, aprender a viver juntos e aprender a ser.




    Segundo Goleman (1995, p. 276), “ser emocionalmente alfabetizado é tão importante na aprendizagem quanto a matemática e a literatura.”




    Procuramos descrever o contexto político-pedagógico do Brasil e sua influência no surgimento dessa experiência no Colégio Pedro II. Como parte desse contexto, estreitamos o olhar para as características psicossociais do aluno do ensino médio do Brasil e, em particular, sua relação com a disciplina de Educação Física e Folclore de onde surge a percepção da falta de uma educação emocional como algo que coloca em risco a meta da educação escolar.




    Dessa maneira, procuramos justificar a preocupação com alguma prática escolar que desenvolva no aluno a habilidade de perceber e controlar suas emoções. Citamos as últimas descobertas da neurociência que, em associação com os projetos Genoma/Celera Genomics ressaltam a importância da dimensão emocional humana.




    No caminho percorrido por esta investigação, constatamos que as emoções são responsáveis pela geração de comportamentos fundamentados em crenças emocionais, muitas vezes surgidas em vivências infantis quando ainda não havia um desenvolvimento intelectual capaz de nomear ou elaborar melhor o fato vivido. Segundo Goleman (1990), quando a mente emocional gera um comportamento, ela o faz “prenhe de uma certeza” inscrita nos mecanismos biológicos que visam à preservação da espécie. Diante disso, “o que a mente racional pode fazer é controlar o curso de nossa reação”.




    A relevância desse livro é fundamentada na impossibilidade de se controlar as experiências emocionais vividas por um sujeito num determinado ambiente. Experiências de frustração, ou qualquer outra que gere a supressão de emoções, estarão sempre presentes no cotidiano de qualquer ser humano, em qualquer ambiente. De modo que, se não há como controlar a formação de comportamentos gerados por emoções, esta obra investiga a eficácia da prática da técnica da meditação laica no contexto do currículo escolar como capaz de habilitar o aluno do ensino médio a lidar com tais emoções. Visamos auxiliar esse aluno a adquirir uma educação emocional levando-o a qualificar melhor seu comportamento, de acordo com o melhor para si e para o ambiente, no caminho de sua formação como cidadão.




    Apresentamos, primeiramente, o surgimento da oficina de meditação laica como resultado de um fenômeno propiciado pela mudança da postura de professora como detentora do saber para a de professora a serviço da construção do saber. Descreveremos essa fase às luzes da metodologia da pesquisa-ação.




    A partir do surgimento dessa prática, nossa curiosidade recaiu sobre a motivação dos alunos em participar desta oficina, uma vez que sua escolha é espontânea. Realizamos um trabalho de acompanhamento com questionários e entrevistas realizadas também no ano seguinte, buscando dados sobre a experiência subjetiva do aluno. Questionou-se se ele é capaz de perceber algum efeito no que diz respeito ao aumento de controle emocional ou mudanças no seu comportamento. Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com perguntas abertas sem nenhuma indução de resposta. Trata-se de uma pesquisa exploratória e parte de um levantamento empírico de dados sob uma análise quanti-qualitativa dos dados obtidos. A hipótese levantada é a de que a prática da meditação laica habilita o aluno do ensino médio do Colégio Pedro II para um maior controle emocional.




    Enfim, uma revisão bibliográfica do conceito de emoção, em relação ao conceito de afetos e sentimentos, assim como o conceito de regulação emocional. Constatamos que o desenvolvimento da auto-observação trazido pela prática da meditação pode alterar o tempo de resposta emocional. A resposta emocional imediata ou instintiva poderá ser substituída pela racional civilizada. Para tanto, esta pesquisa se baseia na aplicação da técnica da meditação laica para desenvolver no aluno a habilidade de auto-observar-se, de modo que ele possa reconhecer não somente emoções, como também pensamentos e atitudes. Conforme demonstram as pesquisas apresentadas aqui, a prática da meditação é capaz de desenvolver o autocontrole emocional levando ao estabelecimento de mais harmonia nas relações sociais, assim como aumenta a concentração da atenção e, por conseguinte, melhora também o desempenho escolar. Partimos então para uma ampla revisão bibliográfica sobre a prática da meditação.
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